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O conto “O Pássaro que Brilha” foi agraciado com uma 

Menção Honrosa na 4.ª edição, do Prémio de Literatura 

Infantojuvenil Inclusiva “Todos Podem Ler”. 

Este prémio é uma iniciativa da Direção Regional de 

Educação, da Secretaria Regional de Educação, Ciência e 

Tecnologia, da Região Autónoma da Madeira, com intenção 

de realização anual, desde 2013. 

 

 

Este conto foi apresentado a concurso, de acordo com o 

regulamento, adaptado em versões acessíveis: negro 

ampliado e símbolos pictográficos. 

 

 

O concurso tem como objetivo contribuir para a produção e 

promoção da Literatura Inclusiva, destinada à infância e 

juventude, através da utilização de formatos alternativos, 

designadamente Braille e relevo, negro ampliado, símbolos 

pictográficos, Língua Gestual Portuguesa (LGP), áudio e 

leitura fácil. 

 

O Prémio foi atribuído em duas categorias: 

 

a) Categoria I – Candidatos infantojuvenis: até 16 anos 

de idade; 

 

b) Categoria II – Candidatos adultos: a partir de 17 anos 

de idade. 
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O júri do Prémio de Literatura Infantojuvenil Inclusiva 

“Todos Podem Ler” foi composto por Maria José Varela 

Costa (Diretora da Associação Contigo Teatro), Ricardo 

Lapa (Coordenador de Expressão Plástica da Direção de 

Serviços de Educação Artística e Multimédia) Glória Josefina 

Leça Gonçalves (Diretora de Serviços da Direção de 

Serviços de Educação Especial) e Graça Faria, (Chefe de 

Divisão da Divisão de Acessibilidade e Ajudas Técnicas). 

 

Na 4.ª edição de 2018, de um total de 9 histórias a 

concurso, o júri selecionou os vencedores nas categorias I e 

II. 

 

 

Vencedores da 4.ª edição 

 

Categoria I  

1.º Prémio 

“Bela Aparecida”, da autoria de Ana Patrícia Oliveira Freitas, 

Clara Raquel Teixeira Martins, Eliana Samanta Ornelas da 

Silva, João Francisco Araújo Faria, Mara Sofia Gonçalves 

Sousa, Maria Inês Abreu Correia, Mariana Carlota Sousa, 

Nuno Ricardo Gomes Jardim, Pedro Martim Abreu de 

Freitas, Rodrigo Afonso Silva, Rodrigo Filipe Gonçalves, 

Rúben Dinarte Freitas Andrade, Rúben Tiago Quintal Nunes, 

Rui Jardim Vieira, Sérgio Alves Teixeira e Vitória Leonor 

Camacho Rocha, alunos da Escola Básica do 1.º Ciclo com 

Pré-escolar da Camacha, conto original ilustrado e 

adaptado em áudio, negro ampliado e versão simplificada 

para leitura fácil. 

 

 

 

 



 
 

 
 

Categoria II  

1.º Prémio 

“Luna! Outra vez na Lua?!”, da autoria Andreia Santos 

Baptista e Paula Sofia Gonçalves de Faria, conto original 

ilustrado e adaptado em áudio, negro ampliado e versão 

simplificada para leitura fácil. 
 

Além do prémio, patrocinado pela Direção Regional de 

Educação e dos apoios da Farmácia Morna, Lda., Oculista 

da Sé, Associação dos Amigos das Pessoas com 

Necessidades Especiais, Farmácia S. Martinho, Porto Santo 

Line, Alberto Oculista, Restaurante “O Almirante”, Papelaria 

do Colégio - Santos & Vieira, Secretaria Regional do 

Turismo e Cultura, Ourivesaria Royal, Ourivesaria “Fio de 

Ouro”, Farmácia Avenida, Farmácia Nacional, Farmácia 

Santo António e Casa dos Óculos, os trabalhos vencedores 

são editados pela Direção Regional de Educação em 

formato digital.  

Esta edição digital de eBooks tem como objetivo a 

divulgação e a disponibilização de livros inclusivos às 

bibliotecas escolares dos estabelecimentos de educação e 

ensino e à comunidade em geral. 
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Márcia Tatiana da Silva Nóbrega nasceu a 20 de abril de 

1979 e é assistente operacional da Escola Básica e 

Secundária de Machico. Frequentou o curso de auxiliar de 

educação, no ano de 2005/2006, pela Forpime - Formação 

Profissional e Serviços, Lda. No ano 2009, iniciou funções 

no Infantário “O Barquinho” até 2017, onde por proposta, 

aceitou o desafio de mobilidade para a Escola Básica e 

Secundária de Machico com o objetivo de trabalhar e 

acompanhar jovens com necessidades educativas especiais. 

Em 2019, consolidou as suas funções nesta mesma escola. 

 

 

José Lucas Sousa Rufino nasceu no dia 24 de outubro de 

2003. Desde 2016, frequenta a Escola Básica e Secundária 

de Machico, beneficiando de um currículo específico 

individual. O Lucas é um jovem muito inquieto e sociável, 

que gosta muito de fazer ginástica e jogar futebol. Os seus 

tempos livres são ocupados a jogar na Playstation 4. 

 

 

Ana Beatriz Correia Rodrigues nasceu no dia 13 de maio 

de 2002 e frequenta desde 2017 a Escola Básica e 

Secundária de Machico, beneficiando de um currículo 

específico individual. A Beatriz gosta muito de trabalhar no 

tablet e no computador, como também de ouvir histórias e 

de conviver com os colegas. 
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João Emanuel Silva Perestrelo nasceu no dia 22 de 

dezembro de 2002. É aluno da Escola Básica e Secundária 

de Machico desde 2017 e beneficia de um currículo 

específico individual. O Emanuel é bastante conversador e 

nos seus tempos livres gosta muito de trabalhar no seu 

tablet. 

 

 

João Filipe Nunes Sousa nasceu no dia 24 de setembro 

de 2001. Desde 2017 frequenta a Escola Básica e 

Secundária de Machico, beneficiando de um currículo 

específico individual. O Filipe gosta de trabalhar no 

computador, de ver televisão, de passear com a família e 

de ouvir as músicas do Toy. 

 

 

Pedro Miguel Teixeira Martins nasceu no dia 12 de 

setembro de 2002 e é aluno da Escola Básica e Secundária 

de Machico desde 2017, beneficiando de um currículo 

específico individual. O Pedro é o fã número um do Benfica, 

gosta muito de assistir aos jogos de futebol do irmão, 

fazendo parte da claque de apoio. Além disso é um grande 

atleta de Boccia do Sporting Club Santacruzense. 

 

 

Roberto Diogo Spínola Alves nasceu no dia 20 de janeiro 

de 2002. Desde 2016 frequenta a Escola Básica e 

Secundária de Machico, beneficiando de um currículo 

específico individual. O Roberto é muito responsável e 

gosta muito de ajudar os colegas que têm mais 

dificuldades, sendo a natação uma das suas atividades 

favoritas. 
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Ficheiro otimizado para Adobe Reader 9.1 ou superior. 

 

 

 

 

 

O Pássaro que Brilha 

Chegou a Primavera! 

Na Floresta, os dias ficam mais quentes e a Mãe 

Pássaro cuida dos seus dois ovos.  
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Logo, poderá abraçar os seus filhos.  

 Numa manhã ventosa, nasceram dois pássaros:  

um Pássaro Azul que é veloz e aventureiro, e outro 

Pássaro Amarelo que é tímido e calmo.  

Para a Mãe Pássaro eram os filhos mais lindos. 
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O tempo passou, os pássaros cresceram e a diferença 

entre eles ficou maior.  

O Pássaro Azul cada vez mais forte e falador, e o 

Pássaro Amarelo cada vez mais envergonhado e 

silencioso.   

No primeiro dia de escola, a Professora Coruja 

esperava a chegada dos seus novos alunos. 

 

Dentro da sala de aula, quando a Professora 

perguntava pelo nome dos alunos, todos respondiam.  
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Chegou à vez do Pássaro Amarelo, mas ele não 

respondeu.  

O Pássaro Azul começou a fazer gestos com as suas 

asas, traduzindo para o irmão o que a Professora tinha 

perguntado.  

Assim, o Pássaro Amarelo compreendeu a pergunta e 

respondeu igualmente com gestos.  

 

Os colegas ficaram surpreendidos com esta maneira de 

comunicar.  
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A Professora Coruja explicou aos seus alunos que os 

dois irmãos comunicavam usando a Língua Gestual 

Portuguesa.  

Todos quiseram aprender.  

Desde esse dia, as aulas ficaram mais enriquecidas.  

Além de aprender a ler e a escrever, todos os pássaros 

aprendiam os gestos da Língua Gestual Portuguesa. 

 

 

FIM 




